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1 .  DADOS DA OBRA 

 

Obra:  Instalação e subst i tuição de i luminação públ ica .   

Propr ietár io : Prefei tura Municipal  de Quatro I rmãos  

Endereço:  ao longo da  Avenida Barão Hirsch ,  s/nº 

Município:  Quatro Irmãos  /  RS 

Data:  Setembro/2022 

 

2.  TERMOS GERAIS 

 

2.1.  FINALIDADE  

 

O presente memorial  tem por  f inal idade descrever  o projeto elét r ico  

de instalação  e subst i tuição de i luminação públ ica  com luminár ias 

integradas de LED,  ao longo da Avenida Barão Hirsch . O projeto está 

baseado na  NBR 5410/08  ( Instalações Elétr icas em Baixa Tensão)  e NBR 

5101/18 ( I luminação Públ ica – Procedimentos) .   

Os mater iais descr i tos e  especif icados neste projeto deverão estar  de 

acordo com as respect ivas normas técnicas brasi lei ras vigentes (ABNT) 

assegurando qual idade e segurança para as instalações elét r icas.  

 

3.  DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA  

 

Visando proporcionar  aos munícipes maior  segurança e ef iciência  

energét ica ,  no trecho ao longo da  Avenida.  Barão Hirsch , serão subst i tuídas  

as lâmpadas convencionais de vapor  de sódio  f ixadas nos postes metál icos,  

local izados nos canteiros centrais ,  por  luminár ias de LED.  

Junto aos novos canteiros centrais  da Avenida Barão Hirsch ,  está 

previsto a instalação de novos post es metál icos  ornamentais,  incorporados 

ao conjunto de quatro luminár ias de LED,  onde todas as instalações  

elét r icas novas serão real izadas de modo subter râneo.  
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3 .1 .  SUBSTITUIÇÃO DAS LUMINARIAS  
 

Aspirando a  ef iciência energét ica  e economia ,  está sendo previsto a 

subst i tuição completa d os conjuntos de luminár ias de vapor de sódio de 

250W, instaladas nos postes metál icos fixados ao longo dos canteiros da 

Avenida Barão Hirsch ,  conforme previsto em planta  (P1 ao P10).   

Serão instaladas luminár ias de LED com potência mínima de 200W e 

as seguintes caracter ís t icas:  Modelo pét ala ;  Possuir  lente com ângulo do 

feixe de luz de 120 ̊ ;  Bivol t automática  (100 a 250V);  Fonte de energia com 

controle de corrente em malha fechada; Alto fator de potência:  Igual  ou 

super ior  a  0 ,92;  Distorção Harmônica Total  de Corrente (THD ) inferior  a 

15%,  Índice de Reprodução de Cores ( IRC) maior  ou igual a  50, Protetor 

contra sur tos de 10KV /10KA,  Grau de Proteção Mínimo IP66 do produto,  

Fluxo luminoso efet ivo maior  ou igual  de 18000lm,  ef iciência energét ica 

maior  ou igual  120 lm/w;  Estr utura em alumínio com pintura Eletrostát ica,  

sistema de f ixação para braços de 60mm à 65,0mm,  Led com vida úti l  igual 

ou super ior  a  50.000 hs;  Temperatura média de cor  de 5500 a 6500K; A 

luminár ia deve conter  um Driver  (Fonte Chaveada)  que mantém a Potência 

constante na faixa de tensão de operação.  

 

4.  INSTALAÇÃO DE CONJUNTO DE ILUMINAÇÃO  

 

Os novos conjuntos de i luminação púb l ica,  foram projetados nos 

seguimentos dos novos canteiros da Avenida Barão Hirsch, conforme 

descr i to  na planta elét r ica (P11 ao P 21).    

 

4.1.  CAIXA DE DISTRIBUIÇÃO 

 

A energia que i rá supr ir  as novas instalações,  i ram der ivar do sistema 

de medição existente,  próximo ao P17.  Junto a entrada de energia deverá  

f ixada um quadro metál ico denominado “quadro  de dist r ibuição”, onde 

deverão estar  acomodados o Disposi t ivo Diferencial  Residual  (DR) e os  
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respect ivos disjuntores termomagnét icos do circui to  1  com 1x25A/5kA e 

ci rcui to  2 com 1x20A/5kA. Deverá ser  instalado junto a caixa de 

dist r ibuição o sistema de acionamento  da i luminação,  at ravés de relé 

fotoelét r ico.  

Na par te externa da caixa,  deve ser fixada at ravés e rebi tes ou 

parafusos a placa de adver tência “PERIGO DE MORTE – CHOQUE 

ELÉTRICO”.  

 

4.2.  CONDUTORES 

 

As instalações elét r icas subter râneas deverão ser  real izadas at ravés 

de condutores de cobre unipolar  com isolamento elét r ico para 1000V  (1,0 

kV) ,  do t ipo ant i -chama,  no mínimo 6,0mm² de diâmetro para condutores 

fase,  neutro  e proteção . 

As emendas deverão ser  real izadas com al icate de modo a garant i r a 

capacidade de ci rculação de corrente nominal  e  isoladas com f i ta  t ipo auto 

fusão e isolante adesiva,  de modo a recompor  a isolação inicial.  

O fabr icante deverá possuir  cert i f icação de qual idade do INMETRO.  

Deverá ser  r igorosamente seguida a convenção de cores prevista n a  

NBR-5410 para a ident i f icação dos cabos:  

-  AZUL CLARO: para o  condutor  do neutro;  

-  VERDE: para o condutor  de proteção ( ter ra) ;  

-  VERMELHO: para o condutor  fase;  

-  BRANCO: para o condutor  fase; 

-  PRETO: para o condutor  fase; 

Em cada poste a l igação das luminár ias  a  rede elét r ica subter rânea, 

será at ravés de condutores de cobre t ipo PP, com isolamento elét r ico para 

1000V (1,0 kV) ,  capa ant i -chama e diâmetro mínimo de 2,5mm² para 
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condutores fase,  neutro,  proteção por  meio de emendas diretas entre os  

condutores .  

 

4.3.  ELETRODUTOS  

 

Os elet rodutos onde serão acomodados os condutores foram 

instalados pela Prefei tura Municipal  durante a construção dos canteiros,  

porem quando ausentes deve rão ser  instalados de modo subter râneo, 

diretamente  enter rados no solo,  a uma profundidade mínima de 0,50 metros  

e devem atender  as seguintes caracter íst icas:    

-  diâmetro mínimo de ¾”;  

-  mater ial  de PVC corrugado  do t ipo reforçado;  

-  possuir  cer t i f icação ant i -chama.  

 

4.4.  POSTES DE ILUMINAÇÃO 

 

Foram projetados 11 postes metál icos em aço galvanizado  a fogo de 

15,0 metros,  com montagem através de sistema de encaixes,  os mesmos 

deverão  ser  engastados em no mínimo 1,50m através de base de concreto (a 

ser  def inida pela engenhar ia da Prefei tura Municipal) .  

As medidas mínimas do refer ido poste deverão ser  Ø165,0mm junto a 

base e de Ø114,0mm no topo  ou modelo semelhante a ser  aprovado pela  

prefei tura.  

Para a f ixação das luminár ias no topo do poste,  deverão ser  instalado  

supor te para quatro luminár ias,  t ipo pétala ,  em aço galvanizado á fogo com 

as seguintes medidas mínimas :  

-  al tura de 200mm; 

- largura de 440mm; 

- diâmetro da base Ø114,0mm; 

- diâmetro do terminal  de f ixação da luminár ia Ø60,0mm; 



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 12111159 

 

 

 

 

www.erevolt.com.br            EREVOLT – Engenharia Elétrica           contato@erevolt.com.br 

-  ângulo do corpo em relação aos terminais para f ixação das 

luminár ias de 95 ̊  (graus) .  

Ou modelo semelhante a ser  aprovado pela prefei tura ,  ver Anexo 1.  

Na base de cada poste metál ico deverá ser  instalado si stema de  

ater ramento elét rico de proteção, at ravés do  condutor 6 ,0mm² e terminal 

adequado para sua f ixaçã o,  conforme detalhe construt ivo junto ao projeto .  

 

4.5.  LUMINÁRIAS  

 

As 44 luminár ias a  serem instaladas nos novos postes metál icos  

deverão possuir  as seguinte caracter íst icas:  tecnologia de LED com 

potência mínima de 200W; Mode lo pétala;  Possuir  lente com ângulo do 

feixe de luz de 120 ̊ ;  Bivol t automática  (100 a 250V) ;  Fonte de energia com 

controle de corrente em malha fechada; Alto fator de potência:  Igual  ou 

super ior  a  0 ,92;  Distorção Harmônica Total  de Corrente (THD) inferior  a 

15%,  Índice de Reprodução de Cores ( IRC) maior  ou igual a  50, Protetor 

contra sur tos de 10KV /10KA,  Grau de Proteção Mínimo IP66 do produto,  

Fluxo luminoso efet ivo maior  ou igual  de 18000lm,  ef iciência energét ica 

maior  ou igual  120 lm/w;  Estrutura em al umínio com pintura Eletrostát ica,  

sistema de f ixação para braços de 60mm à 65,0mm,  Led com vida úti l  igual 

ou super ior  a  50.000 hs;  Temperatura média de cor  de 5500 a 6500K; A 

luminár ia deve conter  um Driver  (Fonte Chaveada)  que mantém a Potência 

constante  na faixa de tensão de operação.  

 

4.6.  SISTEMA DE ATERRAMENTO ELÉTRICO  

 

Com objet ivo de minimizar eventuais r iscos elét r icos,  a caixa de 

dist r ibuição deverá ser  inter l igada ao sistema de ater ramento de proteção 

do conjunto de entrada de medição, junto ao P17.  

Do mesmo modo,  o  condutor  de ater ramento de proteção dest inado a 
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equipotencial izar  todos os novos postes metál icos,  deverá ser  sol idamente 

inter l igado ao sistema de aterramento junto a entrada de medição.   

Por  fim, visando a equipotencial ização do condutor  de ater ramento 

de proteção das instalações elét r icas,  está sendo previsto a instalação de 

conjunto de ater ramento elét r ico (haste de cobre/conector e  cavidade de 

inspeção)  no f inal  dos circui tos (postes 11  e 21).  

 

5.  INSTALAÇÃO  

 

Para os serviços de instalação elét r ica da i luminação  (mão de obra) ,  

deve ser  previsto profissionais capaci tados para t rabalhos em elet r icidade  

(NR-10) ,  bem como conhecimento técnico em instalações elét r icas e  

t rabalhos em al tura  (NR-35) .   

As emendas e der ivações real izadas ao longo do ci rcui to deverão ser 

real izadas at ravés de conexões que mantem as caracter íst icas técnicas  

elét r icas or iginais dos condutores,  sendo isoladas at ravés de f i ta  auto fusão 

e poster iormente com f i ta isolante  em quant idade mínima necessár ia para  

manter  a  estanqueidade em relação a penetração de água,  estabi l idade sob  

condicionamento térmico,  f lexibi l idade e isolamento sem ocorrência de 

perfuração ou descarga elét r ica na isolação.  

 

6.  GENERALIDADES  
   

Todas as par tes metál icas deverão ser  l igadas aos condutores de  

proteção ( ter ra) para que o potencial  de todos os componentes da edif icação  

sejam os mesmos,  minimizando a possibi l idade de choque elét r ico.  

Durante a execução todas as junções entre elet rodutos e caix as  

deverão ser  bem acabadas,  não sendo permit idas rebarbas nas junções.  

Todos os cabos deverão ser  ident i f icados  at ravés de ani lhas ou f i tas  

específ icas para este f im,  nas caixas de passagem e l igações das luminár ias.  
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Quatro I rmãos ,  05 setembro de 2022.  

 

 

   

                        
 
 
 
                                                             

Ricardo Arpin i  Souza                                                                           
Eng.  E let r i c is t a e  Seg .  do Tr aba lho  

      CREA/ RS 135949 
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ANEXO 1 

Visando melhor  i lust rar  o modelo do supor te t ipo pétala para 4 

luminár ias,  seguem desenhos i lust rat ivos.   

   

 

 

 

 


